
não saía do lugar e precisava de algo a mais. Com a 
pandemia, a situação em casa ficou delicada, sobre-
tudo quando o pai foi diagnosticado com câncer. 

Dessa forma, era necessário buscar uma alterna-
tiva em meio ao caos que enfrentava. “O período 
pandêmico foi horrível pra gente. Estava desempre-
gado, tinha a doença do meu pai, a realidade desa-
fiadora que todo o mundo vivia. 2020 foi, de longe, 
o pior ano que já tive”, relembra. Personagem 
principal desse enredo, José Costa, o Seu Zé, pai 
de Matheus, virou quase que uma celebridade nas 
redes graças às pegadinhas registradas pelo filho. 

As primeiras publicações no TikTok já deram 
um alvoroço daqueles. Nos vídeos, o filho cometia 
vários erros ortográficos ao ler textos enquanto gra-
vava para a plataforma. A reação sempre natural 
de Seu Zé fez a internet se apaixonar pela família 
em poucos meses. “Quando eu era criança, meu 
pai me levava à escola e apontava os letreiros para 
mim, as bandeiras dos estados e países, para que 
eu pudesse adquirir conhecimento. Ele é muito culto 
e inteligente, isso me ajudou a ter conhecimento 
sobre inúmeros temas”, finaliza o influencer. 

Imediatamente, tudo mudou. Matheus acumu-
la, hoje, 6,2 milhões de seguidores no TikTok, e os 
vídeos, de acordo com ele, passaram a ser instru-
mentos educativos em salas de aula, usados pelos 
professores para ensinar aos alunos a forma cor-
reta das palavras — do mesmo jeito que Seu Zé 
brigava com o filho durante as gravações. Assim, 
de desempregado a desesperançoso, tornou-se 

um dos influenciadores digitais mais conhecidos 
da internet. O pai, posteriormente curado do cân-
cer, permanece com a vida normal, já que não 
tem o costume de sair tanto de casa.

“Para ele, é como se nada tivesse mudado. 
Eles (familiares) não têm tanta dimensão. Minha 
mãe, que gravou comigo também, não tem essa 
percepção. Só de vez em quando, quando ambos 
saem na rua e pedem foto, que percebem o quan-
to são queridos. Meu pai fala com todo mundo, 
trata os fãs bem. Acredito que se ele soubesse 
quão longe chegamos, teria ainda mais orgulho 
do que construímos”, acrescenta. 

Além das pegadinhas, conteúdo que fez a família 
ganhar visibilidade nacional, outro grande amor 
entre pai e filho é o futebol, mais precisamente o 
Botafogo. Já consolidados no mundo da internet, 
ambos, juntos, passaram a demonstrar cada vez 
mais esse afeto pelo time nos vídeos. Tanto sucesso 
fez até com que o presidente do glorioso visitasse 
a família em casa. “O John Textor veio aqui nos 
conhecer, tirou a sandália antes de entrar. É um cara 
muito humilde. Quando tudo de ruim estava acon-
tecendo, o Botafogo ainda estava na série. Sinto 
que, depois de campeão, eu e meu clube cresce-
mos juntos. Isso também é muito especial.”

Para se manter são

Não há nada, pelo menos agora, que Matheus 
mudaria na própria jornada. Tem ajudado a famí-

lia, é sócio do Mazé, empreendimento gastronô-
mico com o irmão, e ganhou estabilidade finan-
ceira. Entretanto, na internet, nem tudo são flores. 
Obviamente, para todo bem, existe sempre um 
mal. E um deles, especialmente para quem vive 
das redes sociais, são as críticas e os comentários 
negativos, que vez ou outra aparecem e acabam 
abalando a saúde mental de qualquer um. 

“A minha sorte é que eu viralizei tarde, com 25 
anos. Já tinha passado da adolescência, vivendo 
na fase adulta. Eu valorizo muito o que aconteceu 
comigo, ganhava R$ 800 como estagiário e pega-
va quatro ônibus por dia. É impossível falar que 
nada valeu a pena. Lidar com a pressão é muito 
difícil, com alguns comentários que lemos e não 
gostamos. Não é fácil ser uma pessoa pública”, 
ressalta. Afinal, dentro desse universo, as respon-
sabilidades crescem na mesma proporção que os 
poderes — ou melhor, que os seguidores. 

Por isso, especialmente para 2025, a ideia 
é se manter são e priorizar sua saúde mental, 
para que não perca de vista a essência que o 
ajudou a tirar os familiares do sufoco. Contudo, 
ele aconselha aos mais jovens sobre a importân-
cia de saber quem está seguindo. “É necessário 
ter esse discernimento, porque nunca sabemos 
quem são as pessoas de verdade, quem estamos 
acompanhados. Saber o que vamos consumir 
também é fundamental quando estamos na inter-
net. Cuidado com quem você entrega seu tempo, 
que é tão valioso”, finaliza.
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